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Henri Hubert (1872-1927) é uma 
figura central para a formação e o de-
senvolvimento do que se convencio-
na chamar de escola sociológica fran-
cesa. Próximo de Émile Durkheim 
e amigo íntimo de Marcel Mauss, 
com quem produziu os conhecidos 
Ensaio sobre a Natureza e a Função 
do Sacrifício (1899) e Esboço de uma 
Teoria Geral da Magia (1904), suas 
contribuições intelectuais incidem 
sobre vários domínios científicos: os 
estudos religiosos, a arqueologia, a 
história, a linguística, a etnografia e  
a sociologia.

Neste seu sétimo volume, a 
coleção Biblioteca Durkheimiana 
apresenta, pela primeira vez em 
português, o estudo monográfico de 
Hubert sobre a magia na Antiguida-
de clássica. Publicado originalmen-
te em 1902 como verbete em um 
dicionário especializado, traz uma 
visão de conjunto do fenômeno, pau-
tada em uma explicação histórica e 
sociológica das representações e dos 
rituais mágicos.

Insistindo no fato de que a magia 
antiga só se tornou um conjunto 
relativamente coeso de crenças e 

O que é a magia? Como ela se manifesta 

na Antiguidade clássica? Reunindo ampla 

documentação, que abrange mais de 

um milênio de história, Henri Hubert 

apresenta um retrato fiel, e ainda válido, 

das crenças e das práticas mágicas no 

Mediterrâneo antigo. Indo além de uma 

explicação puramente simpática do 

fenômeno, bem como insistindo em sua 

tendência à ilicitude e na força impessoal 

que o dirige, o autor também antecipa 

aqui várias conclusões de seu conhecido 

Esboço de uma Teoria Geral da Magia 

(1904), escrito com Marcel Mauss.

de práticas após a unificação do 
Mediterrâneo por Roma, Hubert 
sistematiza quase todos os principais 
documentos textuais então disponí-
veis, aos quais associa o estudo de 
objetos de cultura material e repre-
sentações pictóricas. Ao fazê-lo, o 
autor destaca o caráter privado do 
rito, o qual, restrito ao feiticeiro e a 
seus “clientes”, torna-se potencial-
mente suspeito aos olhos dos grupos 
sociais, quando não ilegal.

Hubert ainda recusa uma explica-
ção puramente simpática em relação 
à lógica que preside a magia, bem 
como destaca a importância da re-
presentação de uma força impessoal 
como fundamento de sua eficácia. 
Com isso, mantendo como pano de 
fundo um amplo comparatismo, o 
autor antecipa em muitos pontos o 
que será o Esboço de uma Teoria Geral 
da Magia, produzido com Mauss 
alguns anos depois.

Este volume também apresenta 
uma edição crítica do original fran-
cês, ao qual se somam estudos de 
especialistas e uma série de anexos 
de época, possibilitando um contato 
mais rico com o texto.
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Para W., M. L. e R. M., 
especialistas em magia.





Apresentação da Coleção 

SERGIO MICELI

A iniciativa da Biblioteca Durkheimiana revela a saudável 
ambição de uma nova geração de pesquisadores brasilei-
ros. Além de traduções caprichadas de textos da Escola 

Sociológica Francesa, os organizadores planejam edições críticas 
e bilíngues. Tal intento consiste em restituir, em primeiro lugar, 
a história do texto, confrontando, se necessário, as várias edições 
publicadas pelo autor em vida. O aparato crítico inclui um dossiê 
de artigos produzidos por especialistas e anexos documentais per-
tinentes (resenhas, cartas etc.). O leitor é instigado a assumir uma 
resposta calibrada, averiguando as escolhas dos tradutores e tendo 
à disposição instrumentos para ir além.

Outro ponto digno de nota é o resgate de integrantes menos 
conhecidos dessa “Escola”. Embora reconhecessem Émile Durkheim 
como patrão e patrono, os durkheimianos lograram posição des-
tacada no seio da universidade francesa da época por meio de um 
trabalho coletivo, dimensão a ser resgatada em vez da redução fre-
quente desse experimento intelectual aos chefes de escola. Evocar 
novos nomes, bem como trazer à tona outras facetas das figuras 
já conhecidas, permitirá certamente uma visão mais abrangente e 
circunstanciada do grupo e de seus integrantes.

A Biblioteca Durkheimiana recusa a visão uniforme e chapa-
da de uma tradição intelectual. Longe de catequizar, vendendo o 
“clássico” como conjunto de fórmulas no atacado, ela enxerga certa 
tradição intelectual como objeto de investigação. Àqueles brinda-
dos por esse manancial caberá a crítica da herança recebida, o que 
não dispensa autocrítica.





Nota dos Coordenadores da Coleção 

RAFAEL FARACO BENTHIEN
RAQUEL WEISS

A Biblioteca Durkheimiana é uma iniciativa do Centro 
Brasileiro de Estudos Durkheimianos. Trabalhando em 
sintonia com o British Centre for Durkheimian Studies 

(Inglaterra), o Laboratoire d’Études Durkheimiennes (Canadá) e o 
Centre for the Study and Documentation of Religions and Political 
Institutions in Post-Secular Society (Itália), tal centro tem por fi-
nalidade promover uma reflexão crítica acerca da Escola Socioló-
gica Francesa, agregando, para isso, estudantes e pesquisadores 
de diversas áreas – sociólogos, filósofos, antropólogos, cientistas 
políticos, historiadores e linguistas. A presente coleção é um dos 
meios para atingir essa finalidade.

Tentando fugir do molde de uma tradução pura, a Biblioteca 
Durkheimiana propõe ao público brasileiro e internacional edições 
bilíngues e críticas de textos pouco conhecidos ou já esgotados. 
Importa aqui, sobretudo, fugir da ideia de um texto unívoco, se-
dimentado na voz traduzida do autor, e, enfim, “clássico”. Afinal, 
nada mais perigoso para as ciências sociais que a celebração de 
uma tradição que vende fórmulas prontas para serem aplicadas. Os 
textos têm uma história, a qual se manifesta em seu próprio cor-
po (nas modificações engendradas por seus autores), nos suportes 
em que foram publicados (revistas, livros) e nas reações que vão 
aderindo ao original, tal qual um palimpsesto. É nesse cruzamento 
de diversas temporalidades, invariavelmente influenciado por con-
tingências do momento, que é preciso situar-se para construir uma 
visão equilibrada e ponderada do que se lê. Eis aí o motivo para 
termos preservado o original com sua paginação (o que permite 
uma autonomia do leitor quanto à tradução), inserido anexos de 
época associados ao texto principal e, enfim, encomendado artigos 
junto a especialistas.
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Apresentação do Volume 

RAFAEL FARACO BENTHIEN

Para grupos urbanos, burgueses e profissionais, o acesso ao 
mercado de trabalho marca a separação entre a infância e a 
idade adulta. Deixar de ser criança passa, nesses casos, por 

poder usufruir de salário oriundo de um trabalho para o qual se 
foi treinado, tirando dele o digno sustento. Essa iniciação, dramá-
tica como todo rito análogo, é particularmente penosa no caso dos 
postulantes às posições de professor/pesquisador. Obrigados a adiar 
o início de suas atuações em função de um sem número de quali-
ficações suplementares (diplomas, estágios, concursos), os neófitos 
são mantidos por longo tempo em estado híbrido, nem adultos, nem 
crianças. Como os primeiros trabalhos que realizam durante suas 
formações ainda não lhes facultam o direito a um real salário, eles 
dependem de bolsas de estudo, de reservas familiares, ou mesmo 
do exercício de atividades não especializadas (ou, em bom por-
tuguês, dos “bicos”). Nesse ínterim, é comum que se questionem 
sobre a validade e o sentido de suas ações. Acaso os investimentos 
em uma formação corresponderão às expectativas tanto de quem 
os empreende quanto àquelas que coletivamente se nutre em re-
lação a essa pessoa? Diante da incerteza de um futuro que ainda 
não é presente, e que talvez possa nunca vir a ser, é comum que o 
aprendiz multiplique seus investimentos, explore terrenos, buscan-
do avaliar as – e reagir às – possibilidades que lhe são apresentadas.

Oriundo de uma família parisiense de bem estabelecidos fabri-
cantes de peças de vestuário, Henri Hubert (1872-1927) enquadra-
-se bem nos traços gerais evocados entre agosto de 1892 e junho 
de 1901. Trata-se, afinal, do intervalo que separa o início de seus 
estudos na École Normale Supérieure [Escola Normal Superior] e 
a obtenção de seu primeiro trabalho remunerado como docente 
efetivo da Va Seção da École Pratique des Hautes Études [Escola 
Prática de Altos Estudos], doravante EPHE, dedicada às ciências re-
ligiosas. A produção de “Magia no Mundo Greco-romano”, ou, em 
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conformidade com o original, simplesmente Magia, coincide com o 
final deste período. Hubert entrega a versão final do manuscrito a 
seus editores um mês depois de ser eleito professor. Esse paralelismo 
não tem nada de fortuito. Em se tratando de um estudo monográ-
fico sobre a magia na Antiguidade clássica, ele representa o último 
grande investimento do autor fora dos terrenos em que se tornará 
especialista na sequência: o domínio mais restrito dos estudos cel-
tas e germânicos, bem como o território mais amplo da sociologia 
religiosa de cunho comparatista. Para que essa particularidade se 
torne mais compreensível ao leitor, discutirei nas próximas páginas 
os sentidos dos primeiros investimentos intelectuais de Hubert ao 
longo de sua juventude.

* * *

Na última década do século XIX e nos primeiros anos do XX, 
de fato, o autor parece tatear em várias direções, combinando trun-
fos escolares e contatos profissionais. A primeira intervenção pú-
blica no mundo da ciência vem na forma de um artigo publicado 
em 1894, no qual reconstitui, traduz e discute duas inscrições epi-
gráficas gregas oriundas da Ásia Menor que lhe foram transmitidas 
por René Cagnat (1852-1937), então professor de epigrafia latina do 
Collège de France1. O artigo é técnico, embora já indique, pelo teor 
das inscrições antigas – uma ode às musas que curam os usuários 
de termas e o texto de uma lápide –, o interesse em discutir temas 
relacionados à história religiosa. Um ano depois, Hubert obtém 
o terceiro lugar no concurso nacional de agrégation na área de 
história, que o habilita a tornar-se funcionário público no âmbito 
da educação nacional. O bom resultado permite, contudo, o pro-
longamento de seus estudos superiores na EPHE, onde acompanha 
cursos de história das religiões e trava seu primeiro contato com 
Marcel Mauss (1872-1950). Datam desses mesmos anos duas claras 
frentes de pesquisa: uma tese sobre as religiões da Ásia Menor, que 
jamais foi concluída2, bem como outra sobre a história da igreja 
cristã-bizantina3. 

1.	 Henri Hubert, “Deux inscriptions métriques d’Asie Mineur”, Revue Archéologique, vol. 24, 
n. 1, 1894, pp. 308-314.

2.	 Hubert planejava redigir antes uma tese sobre a deusa síria, da qual restam-nos apenas 
notas e fragmentos. O maior desses fragmentos é um manuscrito de 21 páginas escrito 
no âmbito de sua primeira passagem pela EPHE, como estudante – ver, nessa direção, o 
dossiê “La Déesse Syrienne”, que integra os arquivos Henri Hubert depositados no Musée 
d’Archéologie Nationale, cota documental 2016001/12.

3.	 Alguns desses trabalhos chegam a ser publicados. Penso aqui, sobretudo, em Henri Hubert, 
“Étude sur la formation des états de l’Église: les papes Grégoire II, Grégoire III, Zacharie et 


